
:1�e��!ls�:s� A Irol��itO ... "lila'�e:lmiOO�'� Estiveram em Loulé
'. de . Lc u '1, e·'

'

11° passado dia 12 do cor- D S'f.' Mm,ist,ro d.O Inlariorfi época dos exames é Pejo Dr, Mauricio Monteiro
.

. rente e no del u rso da
vivida, em cada' ano

IlA lista dos'rlireitos e M- r
'

sua visita a vários ei -

e o Sr. Subsecretárioque passa, com maior
veres do b m cldadão f9SPERAMds qqk,- dentro de -- t b. l ecímentos hospl-- ou men or Intenaida-

_
f!rlura. entre entres. poucos d(à.G,tyja submetido hilares do Algarv< esteve da ASSISTENCIAde" na-o só pelos escolares, i5 à apreciação da :Çomissão O. r- em' L' ulé o sr Dr T,¡rlo Ae'

mas ainda por, quem,' de
- colaborar, aplaudir e ganieaaora da (tLYga» o projec- N" JI Il:

'1' t
•

M' ól tU' 'E" o S b t!ã R Iincitar todas as obras e ati. to dos-estatutos rêsoecttoos. f'gre ros, I us re.
, rn s ,0, e 'og, t' as o am res,perto ou de longe, é atin-

tudes que, de qualquer for- Entretanto, continuam a che- do interior, que era acom,,: respecttvamente," Subsecte­Sido pelo ambiente proprio
ma, possam melhorar a vtda gar à comissão, PM intermédio pmharlo pelos srs Drs. Me. tárlo de Estado da Assístên.do mês das «cólicas». À
dos n O S S O s. concidadãos

do nosso [ornati palaoras de lo e Castro, Agcst'nho Pires cla, Dlrector G �r,,1 da As-
aten ção de todos é so I,ici - aplauso e incitamento e, 00 lado

I t
A

I 'ti O' ..mais necessltadcs. e contri- dessaspalaorasgestos que mui- _ S S ene fi e an go overna-iada para cada um dos vá-
bulr, no relativo âmbito de If) demonstram come foi feliz a _ dor CI"lI de Pa-ro¡ e-Depu-rios fenómenos que nos·
cada um, para o ape: f -lçca- ideia dos promotores da Liga SOcl'edad9 FI'larmOnl"ca tsdo' Pt lo' Algal'�e�

exames Se reflectem, ou so- Dois exemplos, .entre muitos: O 'd ls mernbi d Omentó moral e social 'd'" SOrS mem ros o o-bre que eles se projectam.' - r.t Um cheque de io dólares, des-
" ,. I d' m·

.

d I !Há mil e um, motivos de OreI.. tinados à criação dos primeiros Hr iS as e lDurva vemo, que no omhngo n;¡'lu-, Não' é a' simples atrtude fundos da futura associação, re- guraram O posto espita armeditação e de crítica,
ne satlva e búIica de não fa. metido pelo nosso conterrâneo e

-A· fim de mais uma vez de Vila do Bispo, desde ondeAqui, cogita-se sobre o iS assinante, sr. laàlino Apolónia h eh f d
.

d 1 f d zer o mal que nos -valortse " Caoâco, residente em Caracas ab-ilhantar es tradicio ... OS acompan QU O e e osistema e c assi ícação e
D' t it fi ri' o M I Mmas sim a acção positiva e (Venezuela) e uma cacto, que a nais festividades em honra da IS r O. nó' anue as

provas, que uns dizem ex-
bi d il t 'h O lvão vi "It' I míecunda de Intervir, pratl- seguir pu leamos, a us re Vir gem del Carmo, que anual- carent as i v , sr a 'aplendido pela uníformída-. louletano, apreciada piantsta e

mente se realizam em Isla com o maior interesse asde que àtirrge e pela isen- (Continuação na 5.1 Dágina) directora da -Acaaemta de Mú- I'
b d h 't 1 d S td sica dó Funchal, D. Maria Cãm» Cristina. seguiu ontem para c ras O ospu- a an Ilção que assegure, mas e

pina.' Espanha a apreciada Socie- Casa .da ·Mlsericórdla, queque. outros•. ,d.i�cordar por

.[I.Kll.: , 'Bf 11.1.·.�f E".,moicr.;nlre·,.t·or de dade Filarmónica Artietas de Ihes'mereCttu"pt!t bOli con-"razÕes 'que
.

podem ser de
. � � 1.1....

Minerva sob a 'rege"ncia" -do' éepção d(')""PH.lJ· -cto, larcue-d
.

«,' Voz' de .Loulé» : ópon erar.
,

ar. José Belchior Viegas. . .za de posslb- lídades e es-Emhora esse problema

TENHO -lldo com muito' A permanência de urna se- tado de aelantamento, pala-não desmereça em ímpor- Pode subscreve-la '((quaI- Interesse as notícias mana da nossa Filarmõnica vras' de aplauso e aprova-iância. nâo foi e le que pren- quer um emigrante, sc bre If sLiga dos em terra de Andaluzia, onde ção,deu a nossa atenção.
NESSA farde soalhenta .; Amigos», que Loulé já é muito conhecida e admi- . Segundo nos lníormam, QE' que. além, comenta-se de julho, iluminada- pretende organ.zar, cnm Vis. rada é mais uma prova dJ Sf. Dr. Mdo e Castro pro-o número elevado de estu-
por um sol que parece bri, ta ao seu progresso moral, simpatia que os -nossos visi- meteu substancloso substdlo(Continuação na 61 página) lhar de propósito para Por. artístico, folclórico e turis. nhos nutrem pelo excelente para a oportuna adqulslção
fugat o "Gante Grsnde» tlco. Não me foi indiferente agrupamento que tanto tem do equipamento hospltalar
atracoa ao cois. Um enol" este movimento; pols embo- honrado as tradições musicais (mobiliário e material círür­
me a/Iuro de passageiros ra tenha vivido a maior par- da nossa terra. gtcr ) que não é a parte me­
des locavam se na gare ar te da minha vida Iora da rnl- E' pena que os agrupamen- nos (1!spendlosa da notável
rastando bagagens, lazen nha terra nati I, sempre lhe tos musicais desta vlia. cujo (bra, de modo a que aquele
do despedidas, tudo o que it nho dedicado aqutle amor nomê levavam à visinha Es- estab, lecimento inicie logo,
precede uma grande via· que �ó os IpÇJs de família panha com uma regularidade com toda a eficiencia, o SfÚ
gem. e de amizades nascidas ao já tradicional, estejam tão benemérito funcionamento.
Ouviu-se a sereia do na· calor da nossa' juventude, ab3.ndonados e decaídos, O oS ilustres vis/tantes de�

vio dar o sinal de partida. tornam forte e !noestrutl\lel Não se reacenderá ainda morarrm'se alguns momen­
Ouvem se gritos lancinan Eis porque aquI eE.tou pre- esse fogo tão característico tos jumo do monumento a
tes que são o último adeus sente à simpática IniciaUva, da nossa terra? E' pana·ver, Du'!rte Pdch",co e seguiram
dum li/ho a uma mãe, gri- para dar o meu p:uecer, mo- assim, desapareeer uma das para Tavira, em Cbj) hospi.
tos e choros de almas ent desto mas sincero, apenas melhores facetas de Loulé� tal também e�t!veram·.
pedaços qlle muitas vezes COITi o des. j) de b�m servir,
são o princípio dos duros Não somos povos da Eu­
!lolpes que a sorte costuma ropa mais Inclinados para as

des/erir, Artes. Reflre.me principal.
O grande transporte mo- mente à música. Ncr·

ve· se primeiro Ie,ntamenfe malmente, temos ou­
na manobra, oepois mais vldo na dependência
velãzmenle, ganhando o dos valores estrangel.
rumo que conduzirá foda ros e Indiferentes ao
essa genie anónima à Amé· esforço dos nossos
rica do Sul. E' al que co- compatriotas.
meçando a sentir que al. .Em todo o caso,
guma coisa em nós mudou, esses esforços come­
conservando a visfa lira çam a dar os seus
em terf'a cemo que c que- frutos e actualmente
reI' relardar o momento em verificamos certo mo­
que ela se·perderá na bru- vlmento musical no
ma e na distância. Ainda nosso Pais. Crlam.se
algum lempo parecemos escolas de música,
ver as pessoás, parenfos e sociedades de con­
amigos que nas Ioram di. certos, emissoras, Oi­
zer um ad-eús, que só Deus questras, ex¡g�.se a
sabe até quando se prolon- inclusão de o b r él s
gará. '

(Conclui no próximo número)

Todos os . ho­

mens se enganam
mas só os gran­
des homens reco­

nhecem que se

enganaram

FONTENELLE

A N O II-N.o 40

JULHO
1e

1 954

feira de
n. Sannora da Conceicão
O Becreto-Lei n.O 38 596.

.
de 4 de Janeiro de 1952,

_ equiparou aos feriados
== nacionais os dias santi­
ficados pda Igrej 1 Católica,
que s ã o bem p o u e o �,
um d0s quais consagrado à
Mãe de Jesus, Dossa Mãe
Sob�rana, scb a invocação
de Imaculadá Conceiçllo-
8 de Dezembro- que, aliás,
no ano anterior, já f lra de­
clarado tal pc la Assembleia
Nacional, portanto, d�a de
inactividade obrigatória.
E' claro o texto do Decre­

to que só pode ser revogado
por Lei contrária que não
existe. e as Leis fazem se

pariJ serem cumpridas. Por­
tanto, n.o dia 8 de Dezembro,
Feriado Nacional, dia da Pii­
droeira da Nação, em exeo

cução da Lei vigente, não
pode e não deve ter lugar
nesta vila,. a chamada feira
de Nossa Senhora da Con­
ceição.
A imutabilidade não é

propriedade das feiras e a

altcração.ou mudança do dia
da feira de 8 de Dezembro,
nãé) acarretará p:ejuizos a
ni n g u e m e conduzirá à

(Conclui na 2.a página)
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certa confusão, restab ele- �. }¡. ESTREL�, f,ILHO, Sue.
nerosos compreenderam que ceu-se a calma e a norma-

,

a melhor aplicação que 0_ lldade' na Guatemala. Ar- Rua de Santo António, 6i P O R TO Telefone 228'11 .

dinheiro pode ter é aquela benz e depois Dlaz, de ten­
que se destina a enxugar as - dêncla acentuadamente co­

lágrimas-e a suavisar as do- munlsta foram depostos .� .9
res e o infortúnio do seme- Governo, à frente do qual,
lhante,

. por um golpe de Estado, se
Eu sei que as pessoas mo- colocou Monzon que nego­

destas e baas não gostam clou tréguas com Armas e

que as elogiem em público, formou com este e outros
exalçmdo-se-lhes as acções oficiais uma Junta de Go­
que elas acham naturais e verne com poderes executi­
simples: quase que obrigató- vos e leglslatlvos durante o
rias da sua consciência, se- tempo necessarto para se

gundo as regras por que conseguir a normalidade
orientam o s e u procedi- constitucional.
mento.
Mas. por muito que se

p ssa fair essa modéstlar-a
compre-ensão do meu dever
de hcmem indica me que a

esse dever faltaria se dei­
xrsse no esquecimento aque­
las p .ssoas que honram as

faculdades hurnanase- a da
caridade-ao passo que tan­
tas e tantas vezes cue se

enaltecem c o m méritos e

virtudes, quantas vezes fan­
tasiosas .. que nem moral nem
piedosamente a p r e c i a das
merecem enaltecimento.

.

E assim deixar por rna's
tempo na sombra o acto ge­
neroso praticado pela excel­
sa senhora anónima, ela que
só da sombra sabe para pra­
ticar o bem. seria quase que
um crime de lesa-gratidão
(Continuacão na 7.· página)

= Já se iniciaram os trabalhos
,para a construção do «Marco Fon­
tenário», no lugar da Corte João
Marques, desta freguesia, pelo que

.davra grande contentamento entre

.oa habitantes daquele lugar
= Consta que vai ser construi-

\(10 um' pontão no Vascãorilho, no
·Jocal onde passa o caminho da
-Corte João Marques; que dá aces­

'so à sede da fregullia, o que é de
'grande utilidade, principalmente
.na época invernosa.
= Com 59 anos de idade, fale­

ceu, na sua casa no sítio do Xime­
.no, desta freguesia, no dia 26 de
"Maio, o sr, João Lúcio, natural
-desta localidade. que era casado
-eom a sr.· D. Custódia Maria. O
-extinto era um incansável traba-
Hhador, sério e honesto motivo por
\(jue era muito considerado.
= Também faleceu no dia 27, . "

do mesmo mês, nesta localidade, o ECO S UE Almanc·11sr. Manuel'Oiego, pedreiro, de 57
_._._••_._

anos de idade, viuvo que era aqui •__••_.-.-

muito .. timado, por todos quantos = A Sociedade Recreativa AI-
.o conheciam mancilense realizou nos passados
= No dia 17 do mês í.ndo. fale- dias 27 e 28 mais uma benemérita

rceu no hospltal de Loulé, poucos íesta. Desta vez foi beneficiada
.momentos cepoís de ter dadoalien- uma pequena doente, filha do sr.
trada, por não ter res'st.do à terri- José Francisco de Brito, que rece­
"Vel doença que o vitimou o sr. beu 2.40Q$00
Manuel Sebastião. pedreiro, de 57 Esta s im p

á

t i ca colectividade
anos de idade e residente nesta 10- prossegue assim no seu altruistico

.

calidade. propósito de socorrer os necessita-
Deixa viuva a sr." D. Maria Ro- dos em momentos de aílicção, pois

18a Madeira e na p li da menina. já se aproxima dos 30 contos a
Silvina Rosa, regente escolar no importância arrecadada em anos
-sítío dos Barrigões, freguesia de anteriores com festas organizadas
'Salir e da me nina Idalina Marti- em benefício de 6 doentes tuber­
-nho Guerreh o, actualmente no Bra- culosos.
-síl, e do menino José Rosa Madei- Acorrendo generosamente com
Ta Viegas e da menina Rosa Maria o seu ébulo, a população de AI­
lLQpes. mancil tem demonstrado estar sem-

Eram três pessoas mui'e estima- pre pronta a auxíliar os desorote­
das na freguesia pelo que as suas gidos da sorte, dando a estas fes­
anortes foram muilo sentlr'as. tas um cunho humanitário que

A's famil'as enlutadas os nossos nunca é demais enaltecer
$enlidos pezames. = Realizou-se em Almancil, no
= A fim de presidir ao Juri dos passado domingo. 4 do corrente,

<exames da 3· classe. a 62 candi- um desafio de f'utebol com o Oru­
-datos, que ficaram apIo lados, es- po Des¡:ortivo Beira-Mar, de raro
1eve alguns dias nesla localidade, e o Almancilense, tendo saido ven­
o sr. Delegado Escolar deste con- cedor o grupo visitante por 2-1.
celho, JoséBernardo Moreira.. C.

E' de louvar, o esforço e dedI a

.ção, que a sr." D. Adelaide �a
Conceição Vargas, professora ofi­
cial, assim como à9 senhoras re­

-gentes escolares, dispensam à cau­

fla da instrução desta freg:lesia.

Augusto Teixeira

NUNCA-a-pena me correu

.
tão ligetra, nem a satis­

iação ¡CÚ 1iu com mais pr s

-tfza aos b'cos dela. do que
meste momento em que.traço
-estas linhas para manifestar
lIJ1ais uma vez o grande con­

tentfmento, e em que a mi­
nha alma de homem e lou­
letano se enche de júbilo,
¡por ver que a generosa ini­
-ciativa dos filhos de Loulé
'tomaram para a repressão
da mendicidade. cuja inicia-
1iva nã» ficou reduzida só a

;ú m estremeçã o impuls vo

de momento.
03 Luletanos, sempre se-

f_Ç.�l�� A M E I XIAl
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Basta' a coragem nos
arriscar para muitas ve­

zes se ter bom exito.
Goethe

DR. CUPERTINO COSTA
M É D C O

'Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

•

Consultórlo!Av. José da Costa Mealha, 82-LOUL�R-esldência

Telefone 206

Segundo' Adenauer. em

declarações públicas feitas
recentemente, a rejelção pe­
la França da Comunidade
Europeia de Defesa será um

exito para .a Rússia, tendo
apresentado, com termos
deci dvos a alternatíva : a

ratiftcação francesa da C.
E. D. ou a criação de um

Exército Nactorial Alemão •
.

O que provocou Imediata
reacção francesa através da

Imprensa. tendo um jornal
dita que os alemães já se

sentem de novo autorizados
a dar murros na mesa ...

"oticias pro�enientel do
Cairo Gizem que os Chefes
do Estaño dos paises ãra­
bes \Ião reunir se na segun­
da qulnz- n l de Agosto com
o f.m d � criar uma frente
única árabe e coordenar a

sua r oIttca nos dominios
militar e económico e ela­
borar uma lista bem clara
das suas reívtndlcacõ es a

apresentar às nações oci­
dentais Que se lnteressarn
peto· inundo árabe, aguar­
dando depois a sua reacção
perante essas reivindica-
çõ es.

[á lor �enlro ...
o Governo nomeou uma

Comissão Nacional encarre­
gada de pre mover as come­

morações do Cent nário da
morte do Infante D. Henri­
que, presidida pelo profes­
sor Doutc r Caeiro da Mata,
estadista, diplomata e pre­
sidente da Academia de H s·

tória, e com. representanles
do Arquivo Histórico Mili­
tar, Sociedade de Geografia,
Faculdade de Letras, Insti·
tuto de Alta Cultura, Aca­
demia das Giencias, Secre­
tariado Nacional de Infor­
mação, Escola Superior de
Belas Artes e outras perse­
lJalidades,
De harmonia com o Plu­

no de Fomento. de entre
cujos empreendimentos se

conta o da instalação da in­
dústria siderúrgica no País
e computado em 250 mil
contos o respectivo investi·
timenta, o Ministério da
Economia, atr.avés de um

ói'11oma já tOrD1l10 púbHco
resolveu que se promova
desde já a constituiclto de
uma empresa, para o fim em

vista, que reuna o maior nú­
mero de colaborações pri-

Estabelecimento, de todos oa arti�os destinados ao

culto divino. comunhões e t.rlndes,

Oficina, para execução de todos os trabalhos de escultura e

talha em madeira, marfim, metal, massa, terra cota e \
restauro de imagens antigas. >

.œ-�x--xxzwz-"'X�.

feira· �e noni �en�ora �a [oo[eitão
lConti�uação da 1." página)

observância da Lei de Deus, Portugal realizado em Braga
dando o bom exemplo de nos primeiros dias de Junho
que muitos estamos a care- que foi presidido pelo Papa
cer, levando-nos também ao re presentado pelo Eminen­
cumprimento de boas Leis tíssimo Cardeal Patriarca de
feitas pelos homens, o que é Lisboa e teve a assistência
sempre digno de louvor e do Governo da Nação' que
de aplausos. se fez representar pelo se-
Razões especiais impõem nhor Ministro da [ustiça, Os

a santificação do dia 8 de oradores são figuras de alto
Dezembro. relevo, autênticos astros no

E' o dia da Padroeira de mundo das letras e das'ciên-'
Portugal. Nesse dia e mês ciaso Do que lie tem feito em
do corrente ano, ocorre .o todo o mundo católico, po­
centenário da Definição do de se conjecturar que o en­
Dogma da Conceição Imacu- cerramento do Ano Santo de
lada da Mãe de Jesus, que é Maria s e r á deslumbrante,
nossa Mãe e Mãe Soberana. um concêrto universal de
A Ela e só a Ela, Deus con-

.

louvores, d e homenagens¡
cedeu a excelsa prerrogativa de aclamações entusiásticas,
de . ser concebida e dada à de preces humildes e con­
luz, isenta da mácula erigí- fiantes, de manifestações de
naI. Para -comemorar a data fé viva, de acendrado amor
centenária da definição do à Rainha do Céu e da terra.
excelso privilégio da Virgem it nossa Mãe Bendita; será,
Mãe; o Sumo Pontifice de- em suma, um espectáculo de
cretou o Ano' Santo de'Ma- intensa espiritualidade. de
ria, inaugurado no dia 8 de elevação das almas ao trono
Dezembro último e que será da Mãe Soberana para teli­
encerrado com toda a porn- citá-Ia pela graça da sua
pa e o maior brilho possível Conceição Imaculada e im­
em igual dia e mês do-cor- plorar-Ihe a sua valiosa in­
rente ano. tercessão junto do F i I h o
Desde a inauguração do querido, o nosso Salvador,

Ano Mariano, têm se multi- nas várias fases da vida.
plicado em todo o mundo e Loulé, por antonomásia,
em especial no nosso País, Terra da Mãe Soberana, não
asromarias e peregrinações pode deixar de associar-se
às igrejas e altares onde se ao côro universal de home­
venera a imagem de Maria; nagens em sua honra e dar
as procissões magestosas em o seu generoso contributo
que a imagem da Senhora é para que o encerramento do
acompanhada pelas multi- Ano Mariano seja o que il
dões de crentes que, em de Igreja deseja e pede ..

lírio. A aclamam, A exaltam, E'; de supôr que tenha ca'
A louvam e lhe dirigem pre- lado no ânimo dos habitan­
ces repassadas de fé e mui tes d! Loulé e seu concelho
lis vezes orvalhadas de lá- o judicioso artigo que o nú'
grimas de amor e gratidão mero 26 deste jornal publi­
e os Congressos, entre os cou sôbre a Feira de 8 de
quais merece especial men- Dezembro e que a Câmara
ção, além do Universal, o de tenha dispensado ao alvitre

nele express_o, a merecida
consideração.
A definitiva alteração da

data da referida feira será
um valioso contributo para
o explendor do encerramen­
to do Ano Mariano em Lou­
lé e será um belo exemplo
ao nosso POVOi do respeito
que a todos cumpre ter so­
bre a observância das Leis
de Deus e também dos ho­
mens. sempre que estas se­

}am justas.

vadas e obedeça a determi
nados requisitos. Computa
·se em 150 mil toneladas a

produção anual.
Ao chegar a Lisboa da

triunfal viagem �de sobera­
nia que realizou aos nossos
territórios ultramarinos da
Africa Ocidental, o Chefe
do Estado foi alvo de uma

estrondosa manifestação de
respeito e simpatia por par­
te da população da capital
de:,Je o Ael'oporto da Por'!!
tda até Belém, num longo
percurso através do qual
também lhe prestaram as
honras do estilo as tropas
da guarniçãomilitar lisboeta.

Um Católico

Para bons trabalhos tipográficos
prefira a

GRÁFICA. LOULETANA
Telefone 216
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ProVe e Verá que é o melhor dos melhores! ! !

"loulé ... em retrato" UlU UI�U Interesses dO -Algarl
e O��:�'�'�,��ã�á"t:; i:� :' ,���I;:;:;S'é��i�:bd'� �a [ala �n lilarv� -

- I V"
•

"_ e dolorosa qu� me im- marido, viram elevad" o ni Exibição de filmes il ONVERSANDO ha tem- mas que interessam à Pro-
= pres sionou pela rnald l- vel de vida e aunentado o cie pesca l" po, em Lisboa, com víncia e sempre verifique'¡
de e cruez a de' sentrrnento s rendimento do agregado, de A Legação do' Canadá pôs. uma alta individuali- que o case patolõzico tão
que revela. forma a perrninr-Ihes um ce r- à disposição da' Casa do AI, - dade muito ligada à sàbiarneute observado pelo

Pena é que os protagonis- to desafogo e possibilidades garv-, para serem exibidos Adrninistração e rnaniíes meu amigo, constituia uma
tas �st'j':lm todos d! Loulé e de economias. A mulher, de nos portos algarvios, alguns tanda certa tristeza por não característica comum, me­
te nharnos que reconhecer que, início, colaborava nesta cons- filmes culturais sobre pescas, ver realizados alguns, dos lhor dito, um vicio atávico

, aqui, como em toda a parte, trução de VIda, prestando ser- versando os temas de ostrei. melhoramentos mais vitais dos habitantes desta região>
há tambem alrnas . perversas viço ha casa de um dós em cultura, pesca d a lagosta. para o Algarve, ouvi a se· de sonho e poesia. ,

e capazes de todas as baixe- presários do marido. Vieram
pesca cientifica e propagan- guinte resposta : Veriñqu �i mesmo que cer­

lue monstruosidades intluet.- filhos e o casal continuava da culinária dos peixes. «O algarviotem um tempe- tos problemas são postos
ciadas por' um defeito, cui Jeliz e drtoso, porque o ga O recente décreto lei n.' umenta sentimental e Hri '0, coni tal virulência e intern­
tivado hoje ião viol'entarnente .nho do hC¡�em aumenf.ava 39.644. de 11 dê Maio findo, e iracterízado por urncerto pestividade qre, não+ raro,
no munde, que empesta li vi em proporçao com a estima veio dar possibilidades de desamor' às coisas práticas. dão a ideia da defesa intran-

. da des homens das familias em que os ¡ uperiores o ti- âesenvolvimento à ostreicul- Ou trata dos seus preble- sigente, ao ponte de S! con­
e até das Nações:' a jnvt'j:J. nharn e a confiança que lhes tura, permitindo a vendá das mas em clima de exal.tação fundir com interêsse iudíví-
Pela inveja se CI ian in trr, merecia e dispensava já o ostras=-depofs de depuradas .que depressa. se extingue dual ou privativo de especí­

gas, se inventam calúnias, se subsidio do trabalho da e s
no posto depurador do rio sem deixar vmcar a. lógtca ñco sector de activñíade pre­

fomentam ódios e malqueren posa, afadigada com o trata- Tejo ou noutros que vierem e a razão que lhe assiste.iou [u dicada. ms desarticulada
ças, se deturpam verdades e menta e criação dos rebentos. a estabelecer se-excepto na trata dos �ss':1ntos com uma e ilógica perante o interêsse
se desenvolvern atritos que' Dois visinhos do sítio, es- periodo do defeso-que vai cairn 1 doe�tla que chega a nacional Outras vezes. é tal
conduzem a situações irreo a- creveram, solicitararn, insta- de 15 de Maio até 15 de parecer desinteresse e se re- o desinte êsse por preble­
rávei- a danos e destruições ram e o bom do homem con- Agosto do correpte ano. sume � um carpir mAa�oado mas vitais, que parece não
tão profundas que mais pa seguiu lhes admissão no tr a- O filme da ostrei cultura de desilusão e de de a 11m:; l). haver aquele sentido de rea-
recem fruto de devastação de (Continuação na 7.· página} ensina a forma de f'¡zer a ca Reconheci me, como ai- lidade, de necessidade pre-
auirnal feroz, que produto ¡;je ptação das larvas. colheita g irvlo, n o retrato critico lei- mente e inadiável que impõe
concepção humana.

[RMnnNHR HR[IAnRl de adultos, afinação e engor to com tanta precisão e obj e- um denominador c imum ao

Serrpre pela inveja, se che ,R fRIl JI JI U H da das ostras e, sua propa- ctividade. E, para confirma- sentir de to da a Província,
gou a um ponte crucial da ganda culinária. ção de qú> este convenci- no tocante às suas mais le-
vida humana, em que é c;lifí. do (dU[�,ta-o do Rd,ol,IO,� Biblioteca da Casa meato nã 1 fÔ's.se puramente gltimas e urgentes aspira-
�il e raro encontr-ar aqueles Uli U U Uli RU J do Algarve pessoal. não dissesse respei- çõ es.
dotes morais, que constituiarn 'to a um caso psíquico ex E penso que tanto aquele
a ess êncta di vida sã e de Com os 1617 exames efec Os sócios da Casa do AI- elusivo e suigénerts. d ei sentimeutalismo e exaltação
satisfaçã) e spiritual, q'le nor tuados na época de

gvrve encontrarn na ! U1 bi- . me sempre ao cuidado de como este conformismo e
teavarn os homens na, sila Março, totalizaram 3.020 os blioteca bastantes livros de observar as reacções dos al- desânimo, definem o desa­
conduta em sociedade e estão adultos' que, no Distrito de autores algarvios, quer p rra garvios perante os preble- mor à coisa prática, que me
na base da fe licidade huma- Faro, se submeteram às pro- a leitura na própria biblio- foram tão sàbiamente obser-
na: Amizade, virtude, e,pí- vas da 3.& e 4 a classes. teca quer para a leitura em vadas em Lisboa.
rito de sohdar iedade , re spei- Segundo informa a Direc- casa. Reservada à consulta, Um rrrave 'de'sastre'! E, por vezes, ainda reca-

to, dignid ide, pu.Ior , edu :8- ção Escolar, houve 167 re- local. existe também a Enci- 6 nheço que é mercê destas
ção civic'! e moral e senti provaçães e �té h o i e os clopédia Luso-Brasñeíra.' e

• _
particularidades do temperar

menlo 'do dever. Com .a in agentes de ensino no Algar' aindá todos o�i:fnãis algar- d e v I a ç a o. mento alglrvio que, supe-
vd i tujo lem esquecido!

h

v� receberam, �o� �stes �er· .

vios e as reviStàs dedicadas riormente. se pode criar ai
VIÇOS extraordinarIos, Esc. aos estudos económicos que N O passado dia 23, quan- ficção de que os alg rl1ioS'¡. • • . • . . . . . . . .

378 000$00: ,. interessam à província, co. d:l se dirigia a esta vila são desunidos, não" se en."Um casal de Leu'é, corno Nestes numeros, LouIe ft· mo seiam, o Boletim da Juo- e seguindo atrás,duma car- tendem e-até porque não (tantos outcos, fora viver. nos g�ra com, 375 �xames, ou ta Nacional das frutas. Bo roçl conduzida por seu m 1 -não sabem o que querem.arredores d;! Li&boa, Ali, gra- seja cerca de 12 /0. letim da Pesca,' Jornal do rido, foi atropehda p,r um . .
. . . . . •.•. _

. _

Pescador, Revista das Con- carnion, Maria Dias Pontes
servas de Pei,xe e Boletim da Cecília, de 40 anos, residen­
Junta Nacional da Cort'Ç9. te no sítio da Caban ita, fre-

guesia de S. Se9.astião.
'Para um bom trabalho tIpográfico O desastre deu se próxi­
Profira a GRÁFIC'A LOULETANA

mo -desta vila, na estrada de
Boliqueime, quando () ca·

mion, conduzido pelo Sf u

proprietário, Martinho Rita
Bexiga, de Olhão, não po­
dendo ultrapassar a carroça
por em sentido contrário se

aproximar uma camionete
de passageiros, encostou à
sua mão e lhe faltaram os

travões.
A infeliz, que teve morte

instantânea, deixa quatro fi­
lhos menores, o mais velho
dos quais tem 15 anos e o

mais novo 5.

Peça na sua mercearia o lote «rXTRr\» do

••Café Mourisca··

em todos' os· estilos, das melhores

madeiras e com o'mais perfeito
acabamento, encontra V. Ex.a

em exposição permanente na

MOBILADORA DE VIUVA MATI'AS
1II111111111111111111111111111111111111111111111111111111111UII 'T'e1E' fone :210 - L C) -u L E.,',IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIOIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

Orande sorlido em móveiS avulSOS e mobllias compleras desde 1.500S00!
Grande novidade em Me8a8-mala8 -e

II CARPETES, TAPETES e PASSADEIRAS
cadeira8 para praia e campi8mo de toda8 a8 qualidades e da8
e colchõe8 M O L O F L E X. = melhore8 marca8.=

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mQbílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

-- Colocam se mobillas om qualquer ponto do Pais, em. furgoneta da própria easa. --

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e est�fador

Eu creio que deste estado
de coisas, que nos prejudica
iÍldiscuti�elmente, com o re-

(Continuação na 7 8 página)

VENDE -SE
U m a propriedade, com

casas de habitação em opti·
mas condições de comodi­
dades; situada nas Benfarras
e uma horta no sitio da Ca­
macha, com laranjerra.s no­

vas, por motivo de retirada
para o estrangeiro.
Tratar com o proprietário

Inácio Pontes - Benfarras­
Boli1ueime.

�������¡¡¡:]�l���V�'�������l�����

1lafae/A/meida cSantO$
R DIOGO cAO. 20 - É ORA

Trufo de loduodocumpnlo(õo
poroAUTOHOVE/S. NOTOR/STAS
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de L o u I é" O ALGARVE E· OS SEUS PROBLEMAS
(Continua da /.- página)

portuguesas no ensino e em

programas de certos orga-
nlsmos musicals... luta. se - Outros problemas tem o

concelho de Loulé uue são di des e o conhecimento das coi-
Para que entre n6s, a. müsl- .,,_,-

gnos de serem valorizado.. e sae e do meio em que têm de
ca Venha a ter a Importan- tratados com maís carinho, agir. Muito se tern feíto ali de
cla que gosa nos velhos por quem de direito ... O de- essenctal em matéria de sa­

centros eurr peus e até na eeuvolvímeno da sua praia, neamento e de higiene. Aca·

A ¡
. que e, hoje, uma das mal. in- bou-se com o sesontemo, pro-

[ovem rnér ca. ter-eesantee e explendídas e8- moveu-se a electrtñcação e
." Para avaliar o gn�u de tanclaa balueares algarvias. O está em curso a obra de abas­
cultura musical do nosso pü- que n08 diz e como encara V. tecimento ae água e como

bllco _ .c=m �l(gumas r xce-
Ex.a a Praia de Quarteii'a. den- complemento desta série de

.PÇÕLS graças a.DtU', mas tvrl,oo ?do plano ·tul"Í8tico algar- medldae prtmàrtas e essen-
15 cíata.fabta resolver o preble-

que �Ó sen/em para conhr- - Todas as praíaealgarvtas ma de esgotoe. Na sua 8equên-
mar a rf gra - .basta \ler CG-

' têm as s U a 8 caractertetícas cia natural; 'é a alturà de se

mo ele acorre entuslàstlca- próprtas que lhe advêm não 'aprovar o plano de urbaniza-
só das suaa belezae naturafs ção e pô lo.em movimento pa­mente, quando lhe é anun. e sftuação geográflea mas tam- ra se continuar a edificar com

ciado um artista estrangel- bém das comodidades que ofe- dtscíptína de conjunto e dar
ro e a sua quase. total índí- 'recem e da categoria,doll ve- vida ao que desde há muito

Ierença, se o artista é por.
raneautes que habitualmente anda no ar acerca da constru-
as procuram. Ouartetra, tio ção de um caelno-restaurantetuguês. Não sou contra, a conjunto das praíae.do Algar- e de uma boa pensão, em con­

que artistas estrangeiros nos ve, tem o seu lugar asaínala- dlções de servir e de reter a

Visitem. Eles Vi Vem em cen- do como a mais concorrida onda cada vez maior daqueles
t r O ti ti t I das praias de ti-po popular. que a procuram pelas suas

di
s, dar sd camen e ma s Este circunstancia e caracte- eondíçõ ee naturats, bom con­

a anta os' o que o nosso, rtsríca indica desd e logo-o ru- vivio e abundancia de recur.

portanto necessuamosde es· mo duma orientação e define 80S.

tar em contacto com t I �s. á sua posição dentro do turis- . - Para estes empreendimen­
Mas dai até inferiortzar tu. mo algarvio. Compete à Junta, toil - prossegue com entustas­

'do O l,Iue é·l".porturl.uês. val
de Turtsmo uma acção conju- mo o sr, Coronel Sousa R08al

'1 iS gada e harmónica com a Ca- - Iudíspensâvete ao seu pro-:
uma grande distância. Se lá mara Municipal. estabelecer greaso, muito se tem que con­
f ó r a, artistas portugueses um plano e executá-lo sem tar com a iniciativa particular
conseguem ser admirados, desfaleciment08 nem hesita- e local que tantas veze8 8e

Porque não também .na sua
çõe8, para o que não faltam tem m08trado capaz de dar
a o s homen8 que pre8idem corpo e alma a a8piraçõe8 de

terra? la' que o snoblstno ir- aqueles organhm08, quallda. maior vulto; Outras medidas
r!tante e depreclatívo, 1m· - a bem da praia - que care-

pera nas' nossas salas de cem ser tomadas com urgen-

Q
cia e que e8tão fora da8 P08-concertos.

.

ue mágua para' pôr aos «"migas de L')ulé,., sibilidades. locais e por i880

a,queles que sentem a Arte; a fundação duma Delegação tem que 8er da autoria do Go­

como a manifestação mais da .Pró� \rte,. na nossa terra. verno·: são'as q_ue se referem
bela e eJevada da- hl,lmanf� A sua organiz ção é :sim às obeas da"deresa do bairro

d , bçllriear e da povoação contra
da e' pies, tanto mais que piano e a ero8ão maritima, as de abri-
Perante está atitude, como teatro já temos. ,go ã.õ"B iiiiriteroso8 barco8 de

se atre\lerão emprezárlos e Que Loulé siga o ex�mplo pesca que, rm -Quarte_ira têm

sociedades d e concertos, de L.agos que há pouco ini. a.s,uCf ma�rlcula e dab pal't�m
•
".' dIarIamente para a sua faIna

contratar em grande pscala, CIOU os seus concertos men- ao ser-viço da economía da re-

artistas portu.gueses? M'ls sais, através duma Delegação, gião e'do Pai8 e, ainda a8 de

isto não está certo. nem des. da (Pró-Arte Il. construção da falada estrada'

te modo se pode L!zer Ver- A vila de Loulé que tanto de. tutismo que, correndo à
.' belra'mar,\Ugué Quarteira com

dadelrá cultura nacional. tem progredido �ob o ponto Faro, permitilldo a sua maior

João Sebastão' B leh -e 'de vista urbanishco, aformo-
� utilização por aquele impor-

� Isto há qUáse 300 anos�não seando-se notavelmente. não 't'ante centro urbano.

Precisou sair da Alemanh'l, pode ficar indiferente à sua
- Sr. COI'onel Sou8a Rosal:

. . Outra pergunta OU8amos fa-
para, como orglnlsta, ser beleza espiritual. zer-lhe, e ela incide 8ôbre-a
admirado ,pelos seus com. O homem, formado de ,de8tilação �o figo ... aquela
patriotas! corp.o e alma, não pode, não incompreen8ivel Portaria que

Já me alonguf'i dema"I'ado deve �à:nente oéupar se 'e p.retender(:'.gul�mentarotran­
_ " . sHo e utihzaçao do figo do

com e s t a s conslderaçõ�s, preocupar·se com a Vida ma' Algarve que veio prejudicar
que vieram a propósito, para teria). Haverá maior harma' ba8tant� a lavoura algarvia e,

focar a Importância queJem nia e até alcançará m:dor fe' sobretudo Loulé. Pode dizer·

para nós, a actual organiz 1- Iicidade, o povo que proc_u- :�::o ;��bie�;�iãO 80bre o

ção «Pró Arte J, fundada pe
rar desenvolver-se -material - Acedendo aos n08S08 de·

lo Dr. Ivo Cruz. Director do e espiritualmente. 8ejos, o ilusfre algarvio e De·

Conse.rvatórlo Nacional de «Amigos de Loulé», .qo la- putado Sousa Rosal, expõe a

Lisboa. do de todas as vossas justas s';1a opinião, começa,ndo por
. _ . . dIzer: O callo da destilação do

Espalhada por multas cio asplra.çoes materIalS, não es figo tem sido tão objectiva·
dades e vihS do Pais, _pro- queçals a creação dos orga- mente p08tO nas colunas ,de

porclona aos seus h<ibltantes n�smos Jue concorrerão pa· aA Voz �e Loulé., que me leva

um recreio espiritual e uma ra o vosso aperfeiçoamento a proferir acerca dele, apena8
.. palavra8 de aplau80 à brilhan-

. cultura musical, que não se- moral e Intelectua I. Blbllote- te. argymentação produzida, e

rão necessários multos anos, cas. Escolas, Museus e Sr- manife8tarigualmente o de8e-
ciedades de Concertos fa- jo de que o assunto seja re­

para se verem os seus 1m·
zem parte integrante da 'nos. vi8to, atendendo.s� jU8tamen.

portantes resultados. P o r . .. _ te a",tod08 08 legitimos inte-

enquanto, só artistas portu- s·a clvlhzaçao. re88es em caU8a e de maneira

gueses colaboram n e s t e s Aqui fica o alvitre. Os en- cuidad08a a08 da lavoura al­

concertos �uando, mais tar. carg:Js não são pesados para garvia que é, fundamental-

de, artistas estrangeiros se a.yll� de Loulé e uma expe· m��t':i:d�r:�b�ec��:� a8sunto

fizerem ouvir -na Œ Pró-Arte», nencia pode sempre fazer· se. -em term08 convincente8 o

será ainda, conforme os pro- Dai todo o vosso apoio. Es- ilustre Deputado diz:

jectos do Ex ",o Sr. Dr. Ivo tou aqui distante, mas, como - Para �em desse8 interes-

Cruz, para elf'!"ar o artista filha de Loulé disposta a
ses éideseláve� ver rev.ogada

_ v
'

• • essa IIcompreens[vel e lmpla-
português. Que a aYró Arte. prest��-v�s o me� auxllIo.e cável Portaria que pretendeu
se conserve neste nob r e expenencla nas hdes mu ,I' regulamentar o tninsito e uti-

irl I
". cais.' lização do figo do Algarve e

• �� , sã::J (IS ,,�t�s que .::.ru
CO::i1 tuda f;_ minha cOllsi- u,'.0c!i¡: 'ado D Bi8t�zn� de. (':m,del1�em;:,rlie }'iCCI. e ..q::aí1to d

alCIOJ.lamento da In ...1ustl'la de
assim fôr é creio que será•..er�ção subscrevo .me aten- distilação do fiqo c¡_ue tem. im-

serei sua entusiástica propa-
ciosamente pedido a instalação e funcio-

rlandista. Ma.ria Ca.mpina namento dNma fàbz:ica de al-
b . cool no Algarve, regIão produ-
Por Isso, aqui e-stou a pro- Funchal. 24-6-954. tora por excelência da matéria

. (Conclusão) Entrevist� pelo jornalista Luís S. Peres
.

-

esforç�. a dedicação e o enge
nno que o fazem repetir seni­
pre com admiração e geral

prima com que labora, a qual agrado, pode ter-se como mi­
se tem encontrado à mercê lagre, sabendo que outra coi­
das contingências do mercado ea não anima 08 meus conter­
sob o dominio' dos Iuduetrlaíe râneos, do que defender o bom
de Torres Novas. Não é este nome da terra e servir a sua

caso, o único, que soltcita a Santa Casa da Misericórdia.

atenção para a lavoura algar- Desta' festa, que é jã cartaz

via, que deve ser tida na de- nacional, magnifica manifee­
vida conta, no sector governa- tação de arte, de bom g08tO e

mental, pelo lugar que ocupa
. de alegria sã e comunicativa,

na economia da Nação, por vij,l aproveita todo o Algarve, o

.da Importâucía da exp-ortaçãó que' deveria levar todas as

e C(}1)8Umo interno d08 8eU8 actividades regtocaíe e não
frutoa 8eC08 que também cons. regtouaís benefícíadas, a co­

tituem matéria prima para Ia- laborar e á, ajudar esta feliz.

boração de certas tndúetrt aa. iniciativa .. Pode dízer-ae que
08 frutos seces pelo seu va- Loulé é a .terra que menos lu­

lor e varrada utilização pedem era com o movimento tur-iett­
Uma sérle de. medidas que co que o aeu Carnaval provo- '

abranjam não só as actí vída- ca, por não ter Inetalaçõ ee

des da lavoura, mas também que o detenha.
as da exportação eda Indús- - Sr. Coronel: Uma outra

.trta. 'Para a lavoura, ae que 'pergunta - a última.
orienteni e obriguem o produ- - O que que se oferece di­
tor a seleccionar as árvores ezer àcerca das obras proj eC­
os frutos e a: defendê 108 das radas e em curso na sua terra?

pragas que os atacam. do que' -«Evidentemente que sim,
resultarà, consequentemente, fua8 m u i to reeumídameme,
uma melhoria d08 produtos e porque o aasunto é vasto e a

o cultivo das castae maís apre. nossa conver-sa já ;vai longa ...
ciadas. Só aseím a produção «Loulé, é sem dúvida uma das

conseguteâ satfsfazer' as exi- vilas portugueeas maís atra­

gêueías dos mercados e defen- eutes e progreeslvae .e, dificil­
der-se da concorrêueía que mente se perderá esta poaíção,
avilta os preço8 dos frut08. n08 tempos mais próxim08, 8.e
Para a exportação. a8 que form08 capaze8 de levar a ca­

levem a uma disciplina que bo com o conhecido entuslas­

permita faz,er da organização mo e ritmo de trobalho, :a8
uma actividade complem�ntar obra8 que�e8tão em mão. En­
e colaborante da lavoura com tre as quai8. me é dado desta­
que esta conta confiadamento cl!_r as que 8e refer,em ao Par­
pa ra tran8accionar '08 8eu8 que Municipal, à Urbanização
produt08 na8 melh.ore8 condi� da88ua8 Avenida8 e da Ermi­

çõe8 de preços e de apresen- da' e Monte de N0811a Senhora
tação. Para a8 indú8tria8 qUtl da Pic lade, à ampliação do
laborem c�m ba8e ne8te8 pro- Hospital da Santa Ca8a da Mi­

dutos, a8 que levem a uma pro- serlcórdia, à con8trução do
tecção razoável, e não tenham' Centro de Profilaxia, e d08
.o aspecto, de 8eryirem para edifici08 dalJ E8cola8 Prima­
proteg'er un8 tantos oú deter- rla8, para sub8tituir 08 actuais
minada8 reglõe8 à cU8ta da8 que já não satisfazem a, ne­
matéria8 primas e as c()ndu· ce88idade8 ambientais e peda­
Z'Ull antes a aperfdçQar .o seu gógica8 do ensino, à electrifi­
equipamento tne.cântco, meto- c?ção do concelho e aind.a a8

d08 de trabalho e a organiza- que dizem reli'pelto à con.er­

ção comercial, de modo a tirar vação e restauro dos monu­

das matérias prima8 uma me- ment08 que ainda n08 restam
lhor e maior 80ma de sub-pro- para te8temunhar a origem;
dutos, e a88im se reduzirã a8 pergaminhos e valor antigo
jU8tás proporções, o papão da da n08sa terra, como sejam:
concorrência estrangeira. Pa- o Ca8telo com as" muralha8

pão que o actualsurto de ,pro- _ que c.frcundavam Loulé Velho:
tecção à indú8tria nacional, a Igreja Matriz e a Ermida de
.gerado pelo Plano de Fomen- Nos8a Senhora- da Conceição
to, permite agitar. c()m êxito, da8 Portas da Vila.

para manter de pé- organiza- Para tudo i8to:""'estou certo

çõe8 por favor desmedido da8 -não faltará o ânimo aos ho­
pauta8, ou por conces8ão de men8 de Loulé, 'que em'tod08

monopóli08 mais oumen08 en- 08 tempos deram prova8 de

capotados e tantas veze8 com capacidade realizadora, movi·
prejulzo da8 fonte8 de produ· d08 pelo muito amor que têm
ção de matéria8 primas. à8 coi8as da 8ua terra. Sú se

«Tudo aconselha - continua têm m08trado inoperantE'8 pa­
ainda o n08SO ilu8tre entrevi8- ra re80lver o problema hote­
t)ldo - que' a8 medida8 a to. leiro e da mendicidade. E8pe­
mar o não sejam sem ouvir ram08, porém, que não seja
tod08 os sectore8 interessa. por muito tempo, JU8tO é pre8-
dos, tal como parece que e8tá tar neste momento. a08 que
a suceder agol a 80bre a que8- últimamente têm dIrigido a

tão levantada pela indú8tria admini8tração local, a home·
de farinação do caroço de al- nagcm merecida pela intele­
.farroba, para a solução (Ja gencia, boa orientação e geito
qual e8tão sendo colhidos ele- como tem mantido de pé, no

mentos, o que leva a e8perar muito que :tem feito, o tradi­
que a que8tão 8eja re80lvida cional e apreciado louletanis·
a bem da indústria, sem sa- mo.

crifiCl08 injustificáveis para a -A concluir: Bom seria que I

lavoura e com re8peito pel08 a n08sa gente moça que tão
verdadeiros interes8es da ex- (Continua na 8 .• pá i )portação. . g na

- A terminar esta nossa

oportuna como valiosa entre­
vista, quizem08 ouvir o n0880
ilu8tre entrevistado e distinto
louletano, sr.Coronel Sou8a
R08al, sobre o grande cartaz
tUrí8tiCO da sua terra - O
CARNAVAL; e atirám08:

- Pode dizer- n08 a Igumãs
pa�aVi"'lS 80bre o Carnaval
louletan.o?
= A respo8ta não 8e fez de­

morar: «Ele é tão conhecido
que di8pen8a apre8entações,
ma8 'não desejo furtar-me a
fazer-lhe uma referência. O
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N A semana passada foram lV
operadas na clínica do � 'illi!

Dr. Antó'nio frade. pelo Dr. lV �I
Ml!llUl> I Cab�çad"s, as se- ,,�
ohoras D. Adília Tomaz Se- IJ" �
queira Pontes de Quarteira,
e D. Fernanda Coelho Guer· � �
reiro, do sitio da Renda,.� �
Loulé.
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A tencão Auo[iawo de Juillêo[ia à MeDdi[ida�e� �eo!ão Itlâoti[O
A� -lUIf �[ [�HRl il ONTINU \ a Comissão no seu propósito de trazer ao

l" conhecimento público as diligências que val real',
_

zando no sentido de conseguir qué a mendicidade

SOLICITA-NOS
o Ex_mo - seja assistida da maneira eficiente e consentânea '0 proprietário do C a f é cando O bem e Incitando os

Sr. Sub dele gado de com os sentimento caritativos da grande maioria dos lou- AverJid.a_e do Bar Allá 1- outros a Que o pratiquem,
_ Saúde, Que chamemos letanos, e em cv]o êx'to nos achamos todos empenhados. _ tic, tomou a· iniciativa de

- -

Orá estas para"\ifas vêm a
-

a atenção do público Temos tidos alguns dissabores, não podemos deixar - instalar e m Quartt'ira,' propósito da organização da
para o perlgo resultante do de o confessar. Porém, cerno os voluntários Que se ofe- uma nova Pensão que pro- Comissão de Asslstência,
consumo de leite de cabra. recem na guerra para as missões arrlscadas, não fugimos mete preencher uma profunda Que se propôs acabar com

-

Ainda não foi dominada às dificuldades, não desconhecemos Que elas existem e lac-una, há muito aberta, nes- esse corte j 'J de miséria e J

convenlentemente a chama. Iremos lutan jo na medida .das posslb'ltdades. ta explêndida e muito freo exploração Que envergonha o

da feõre de malta que, em Que a missão é árdua e dificil todos nós SP bemos, quemada praia uma sociedade bem organl-:
algumas reg

õ

es
.

do Pais- senão ela já teria sido enfrentada i mas Que é exequível =Estamo s certos de que esta zada e já devia ter sido ba.

grassa com lntensidade, o está o a prática demonstanáo. inrciativa já contriburr
á

em nlda desta Notável e H In ..

que obrigou o Governo 8 Diàrlamente nos chegam mais e mais siibscrltores e muito para a melhoria das rada Vila de Loulé.
proibir, p e I a portarla n." recebemos mais ofertas para a cantina e auxilios aos nos- instalações que Quar teira (lo, Pelo número, Qualidade'
14805, de 10 de Março úl- sos serviços. . de oferecer ao veraneante. dos seus subscritores, pelos

. timo, o consumo de leite de Esses auxiliares apreciam a obra de 'assistência' à B e m instalada, j unt o à . auxilios diclals assegurado s.
cabra, de Queijo fresco e de mendtcldade em Que estamos todos empenhados f'! nã i Praia, os hó spedes alberga e pelas pessoas Que se co­

outros produtos confecero- olham às pessoas que temporàrlamente 'estão à frente dos em casas relativamente locaram à frente de tão be ...
,

nados. com esse lelte, com dos trabalhos. Estas são passagelras, não conta-m para novas e bem di�t íbuidas, os nernérlta Inst!tul,ção, t u d o:
cu sem mistura. Convém, nada, e a obra é Que pode flear para glqrla de todos os COmensais beneficrando d e Indica Que vamos pelo bom:
por isso, Que todas as pes- que tão dedlcadamente a estão aux liando. , um bom serviço de refeições caminho. Eu sel Que, íníe-:
se as se abstenham voluntà- Continuaremos, pols.' no B ir I sidero, portanto tren- lizmente,. multas das mais
rlamente sem dependência Gostamos de fazer conh -cer aos nossos dedicados te ao mar, permanentemente, bt las e nobres Iniciativas,
da ñscalízeção Que está a subscritores Que temos estados a distribuir 4 800 óptimas só há que reconhecer que hou, após as primeiras euforias
Iàzer-se, do consumo de refeições por mês, Que têm. causado a admiração das ve melhoria para os que pre-

da novidade, em breve mor.'

leite e dertvados do leite de pessoas Que têm observado o Que se f z. Temos dlstrl- crsern de ali passar as suas rem p�r �j_lta de apoto, de
cabra. buido cerca de 2 carxas de sabão também por mês e al- férias. _ perslstêncla.: de compreen-
'--A referida doença, da elas- gum numerário para ajuda de tabaco e outras necessida- Mas d z er-se qUI! o proble- são e do calor Que de�emos
se das tnfecto-contaglosas, des dos assistidos. Vamos até onde nos é possível. ma está resolví.ío seria atre- emprestar às causas Iustas,
é transmitida 80 h rmem por As dedicadas Senhoras Que com grande sacnñclo da vimento.

'
- Que só honram aqueles Qua

um agente cujo desenvolví- sua vida particular, mas numa exuberante manlíestação Quarteira precsa de uma ti elas se dé�otam.
mento se veríhca nos capri- de caridade e de solldarleda:1e humana, têm dirigido os pensão o u pequeno hOld,· Venho a publico, apenas,
nes e pode ser adquirida trabálhos da cantina, são merecedoras da maior �ratldão tm casa con-rruida para o para dar aos seus dirigentes­
não só pela ingestão do lei. dos' louletanos e aqui lhes rende a Comissão públicos. e' efeito, com quartos dotados e colaboradores todo o CE·

te e seus produtos, mas merecidos louvores. B ern h 'j im por tudo o 'QUe têm Ielto dós modernos requisitos de lor da minha ades-ªo à obra
também pelo contacto com a fayor da mendlcldade da nossa terra. cornodidade e higiene, embo a Que se propuzeram.vdlgaa,
animals Infectados. Embora a nossa missão ssja apenas de assistência à ra sem luxos, devidamente a todos os titulos, dos mala ...

.

Não é de menosprezar to- mendicidade, o serviço Que temos prestados é tão bom soalhados, com instalações res aplausos,
.

do o cuidado porque as Ie- Que dlàrlamente aparecem pessoas a desejar ser assisti sanitárias convenie.ites cum Venho apenas para dizer-
. bres de malta podem oca- dos pelos nossos serv'ços. água canalizada e um minimo -Ihes Que não parem. Para:
síonar a morte da pessoa E' consolador por um lado, pols significa que .a obra daquelas coisas que um hate. a frente!

.

afectada e são de tratamento é boa, mas é dificultoso por outro, porque os nossos H- leu o consciente tern que of.:- Para a frente, com os

demorado-por vezes care- cursos são limitados. recer nos nossos dias, em olhos e o pensamento fixos

ce de um ano-c-e não é raro Estudaremos o problema c?m. o. Inte&ç,_sse .:�ue �ere que tanto. �e pretende fazer no firme propósito de me-
.

'd e I x li r e ni consequêncles comporta e diremos de nossa [ust'ça a Quem flz-a o fa- tUf!Smo.·
-

'" _

Ihorar_ia sorte dos que têm

graves, Que se traduzem na vor de nos escutar. Oxalá os interesses do pro.
forrie. E ••• Quem d4 aOS po ...

diminuição da capacldade Uma palavra de multo reconhecimento Queremos exa prietário da n o v a Pensão bres , , �mpl'esta a Deus.

para o trab uho, em altera- rar ueste cornuntcado, e é ela dE! �;atldã9 ao dedicado e Atlà·¡tjço lhe permitam pro Mauriçi() M(}nt�if(J
ções crónicas que Chi'g,Uil â _. --__'-'"�'--5=��'-' -��- prestante louletano St. R lUI porcionar todas e tãs vañL'�
inutilzar o pa;:iente. etc..

M. d
Pinto P< I iS palavras amá- gens em futuro rd<ltivamente

[�R-I�l �� ��-I'�l--f�-l- ullo a�rau!ŒmO! ���e�e���O�Ej �1�f��Uneú��� ��óxd�os.e�.b��a/�� aàb;jjg�
, ro de «A Voz de Loulh e da n0va lei de expansão do

, a fodos. os nossos p�eza- ao _estimado jornd por lhe .

•'lImes a exibir no Vine dos asst�aates que restde.m ter (lado o lugar de honra
tUrISmo.

Teatro louletaoo e'!Z localIdades on�e. o ser-
na sua publicação.

v�ço de cobrança� e I,,!pra- A ambos os nossos me-
tlcável, a �speclQl Imeza Ihores agradecimentos.de nos envtarem (pela lor. �_-

ma que lhes lôr mais lá... A Comissão

Falcão' Ver- ci/) a importancia dos seus
débitos, pois só assim nos

Capitãó das podemos certilicar de que
desejam continuar a rece·
ber ClA Voz de Loulé,.

O custo das assinafuras
quando liquidadas para a

redacção, são: trimestre,
7$00;semestre 14$00;ano

a 31 farmácia 25$; Ultramar, ano, 30$:
Estrangeiro, ano, 35$00.
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Dia 19-0 Mais Feliz dos
Homens. e A Minha Filha
Joy.

Dia 25- O
melgo.
Dia26-0

Cruzadas.

�FarmãCias de seruiCO
De 1'1 a 24, Farmácia

Madeira.
De 24

Santos.
.............................................

Agradecimento
Maria da Piedade Nascimento Oliveira, tendo sido

submetida a uma mflindrosa operação na Casa de Saúde
de Loulé e em que foram seus operador e anestesista os

srs. Drs. Manufl e Daniel Cabeç'ldas, Vem por este melo
testemunhar publicamente o seu reconhecimento a estes
distintos médicos pela forma carinhosa e altamente pro­
fIciente como a trataram, tornando extensivos os seus

agradecimentos 80S srs. Drs. António Frade e Angdo
Del!:laclo, cujps desvelatios cu1dado·s multo contrlbulram
pi:!réJ IJ seu ¡ .;s:¡"t-êk·.:_;r.�ri:o. '

Na Impossibilidade de o fazer directamente, Vem ain­
da agradecer a todas as pessoas Que dlr�cta ou indlrec·
tamenle se Interessaram pelo seu estado .de saude, du�
rante e após o seu Internamento.

A todos, pols, .os protestos da sua maior gratidão.

N. R. - Sobre o último comuni·
cado da Associação de Assistenciq
à Mendicidade, temos na nossa

redacção um esclarecimento de que
ninguém era especial ou pessoal­
mente visado e igualmente nos che­
gou uma carta em que tal comuni·
cado era objecto de comentário
discordante Como, porém a comiso
são afirma não ter tido intuitos de
visar ningu,Im e apenas procurou
salientar o perigo que. para a sua

obra meritória a tod:'s os títulos
constituiria não se abster toda a

gente de alimentar a mendicidaie
pelas ruas e atendendo a que nada
há de pior Que voluntária ou invo­
luntàriamente pessoalisar questões
e problemas, evitaremos que isso
aconteça nas colunas do nosso jor­
nal e com este esclarecimento ma­

tamos, à nascença uma polémica
que, podendo sair do campo pró
prio, a todos desagradaria. .

.

Cartões de visita
Simples, de fantasia ou de

luto, não encomerde sem

ver, o grande e moderno
sortido da

Gráfica Louletana

em Quarteira - (Continuação da 1.8 página)

if

'Cervejas
Laranjadas
Gazozas
VENDE

União (Jemercearias
(Jo fi (garoe, hôà.

L É

Aos Senhorios
Livros de recibos para

rendas de casas, vendem se

na Oráfica Louletana

.

Telefone 216

Telefone ,22
L o u

Há . que reçonhecer­
--I� que' um fafo

YORK
possui um estilo

----moderno!

,

I
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'Reflexões
ta Ivez sem 'senso

,

(Continuação da l." página) as outras actividades PIÓ-

dantes matzículados nos li- prias da sua idade; o se'­

eeus e a crise de que essa gdU�dlo � umf tarddio �coI�la.r"'l'rcun'stânci • ñ"
a 1 usao, azen o mutr 1-

.. a a e au¿:,urlo pa- .

'

d d
.

ta os diplomados por esta- �ar«:quan o ve a. o aces�o
belecimentos de ensino su-

a cnfversídade, doís ou tres

perior. fomentando o que
anos de trabalho e despeza

é' já uso chamar-se prole .:
a quem, p.orve!ltur�, tanta

tariado intelectual' falta o dinheiro Hcou fa-,
,

Se não estamos �m erro
zendo.

o
.

facto deve-se à saliente C;remos que o remédio

importância que se dá ao 'ser�a c!ln�hsar p�ra as eS,:7

curso dos liceus, como cha- colas te�ntcas a Juve�tude
\te para ingresso no funcio- q.u:e pretende, no funclona-'
nalismo público e na buro- hsm,o ou nos empregos
'erada privada.

' p�rtlcu�a_res e nas .profís-
Em regIa, o rapazinho s�es �ao dependentes d,e

que faz a 4." classe, Ionge h;enclatur�, �rocurar acti-
,

de 'se dispôt a seguir a
VIda depro!lsslon�l. .Em vez

profissãQ paterna ou outra �e ser o 1. ou Z. ,CIcIo dos
com mais afinidades com hce?s a «chave», a qual se
o seu meio £ªmiliar ou so- equrparam certos graus de

eía], matÍ:iculã-se no' Iíceu, ensrno téc�ico. deveria�
as mais das vezes para se S�t e�tes o titulo �e ha�l­
habilitar a um futuro em- htaçao a que equivalería,
J)te¿o, uma vez que, para ma! c�m desfavor na pre­

tudo, se exige o 1,0 ou o
ferencIa e� con�ursoi este

�,o ciclo dos liceus.
'

ou aquele CIclo Iíceal.

Três razões o empurram Assim se 'desviaria do
para o liceu: o desconhe-' liceu quem não tivesse in­
cimen to da existência das tenção, logo de início, de
escolas técnicas, os cursos. a tin g i r a Universidade,
destas não darem sempre pois tinha assegurada a

preferência em concurso preferência pelo curso téc­

tom o dos liceus e o ser nico; assim se ev itaxiam as

este curso mais lino, maís más tentações e as tristes

chique"
'

e tardias desilusões. com
. Acontece que, passadas mais duas vantagens: 1''­
as dificuldades dos primei o curso dos liceus poderia.
:toS anos e embora a queda ser, exclusivamente e mais

d� massa dos portugueses caracteristicamente, com es'

não seja para os labores tudos humanísticos, curso
ãntelectuais, é - se tentado formação intelectual e de
a mais largos vôos, surge preparação ao labor uni­

a aspiração ao «canudo» versitário - 2.0 porque o

universitário,· funcionário ou o emprega-
Daí as fornadas de dou- do parrícular, que necessite

tores (e por vezes maus de conhecimentos de dactí­
doutores que poderiam ser Iografía, de escrita. de con­

hábeis artífices, esp lêndí- tabilidade e até de rudi­
dos artistas ou prósperos mentos de direito comer­

comerciantes e industriais) cial, estaria melhor' prepa­
que as universidades des- rado para a função pela
pejam anualmente para a escola técnica que pelo
ma$sa Iímítedada Nação. curso do liceu.
Tem - se conrbatído eSSe Talvez estas consídera-

blal tentando a selecção ções . tenham o defeito de
atravez de programas li- não respeitar a técnica das
ceais cada vez mais vastos reformas do ensino, mas

� difíceis e com a Heira dos parecem-nos filhas do bom
exames de aptidão. senso, tantas vezes mais
O primeiro meio vai dan- importante que todas as

do como resultado o esgo- técnicas do mundo,.. ou

tamento intelectual da ga- talvez não tenham senso

rotade que, se trabalha a nenhum;
sério, nem tem tempo para J. R.

............................................

Télefone 142

Transporles
"UAMOS,
�nDAnDO··
de

Bráulio Lourenço
Encarrega-se de todo o serviço de transportee

em Aatomõveís, ao quilómetro e à hora,

para todo o País

L O U L E,

.�-�----

URZAL
Vinho, de Casta do Algarve

Quinta de S. Mar�arida - Algarve - Portugal

A' venda em Loulé:

.-----:---�-�-,.'
I A NOSSA ESTANTE I

,'-

Saúde e Lar
«Em prol <le uma vida fisica e

moralmente sã»'!;;"eis a divisa des­
ta' revista' mensal, apresentada
peja Publicadora Atlantico Limi­
tada e colaborada por médicos e

h'gienistas nacionais e estrangei­
r o s, como Santiago Nogueira,
Maria Teresa Furtado Dias, Gui­
do Cabral, António Miranda, Ha­
ny Messeniler, e Harold Shryock.
Do sumário do número que re­

cebemos e se' apresenta com o

habitual bom aspecto gráfico, des­
tacamos, além das mais páginas:
Os quatro remédios de Ramon y
Cajal, A alimentação e os exero

cicios flsicos, Cálcio e fósforo -

elementos essenciais na formação
dos ossos, Por que usar óculos,
A vossa mente divag 1 e Que brin­
quedos dareis a V08S0S filhos.

-

O coração de JO,elle
Dois rapazes e uma rapariga,

Amores de crianças, Os prelirni­
nares do duelo, A decepção de
uma senhora, Horas dolorosas,
Na ponteira marroquina, A tenta­
ção, Um testamento, Uma peca­
dora arrependida, Ambos!,. " O
arrependimento de Olivério Dor­
mois - eis os titulos de alguns
dos capítulos do último romance

da «Colecção Branca», da Livra­
ria Clássica Editora e que acaba­
mos de receber mercê da amabi­
lidade dos proprietários daque la
Livraria. Esses titulos e o rápido
relancear de olhos lançado às
páginas, dá-nos a garantia de mais
um romance daquela já bem co­

nhecida e apreciada Colecção.

CASA
Vende se uma casa, aca­

bada de construir, com

jardim à frente, 6 divi­
sões, quarto de banho,
luz e horta com água ti­
rada a motor. Junto à es­
trada de S. Braz, próxi­
mo da Rotunda da Ave­
nida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

•

, "

Centro de Comércio Vital

Café Louletano

Paralelo ee38. (restaurante típico]

� I ..

IRANal IAI14 DI' r R I ç a I
'em mosaicos hldraullcos
corczs lisas cz com desenhos

CONSULTEM PREÇOS
Azulejos brancos, de Secevem a 1$10 Celda

Louças sanitárias - Banheiras esmaltadas

Esquentadores esmaltados e cromados

raaDl1 com guarnições esmalta das, da FábrIca
Portugal, a preços sem competênc!a

'Visite a casa

João de Oliveira
A venida ltIarçal Pacheco

Telefone 4:7 L O u L É

..� --.....

Peça na sua mercearia o lote «EKT��) do

•• Café Mourisca ••

Prove e verá que é o melhor dos melhore s ! J r

OS MOVEIS
CHUMBI�H� !
são conhecidos

do Algarve até ao Minho!

Mobilias perfeitas e sólidas !

A maia escrupulosa qualidade de madeiras

O mais primoroso acabamento!
.

/

Comprar um móvel Cbnmblnho, é te-lo sempre noYlnhol

Sempre em exposição a preços sem competência!

Visite a CASA CHUMBI,NHO
onde compra born e baratinho I
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�<,&. Voz de Loulé» -Loulé
IN:" 4()-16-7-1954

Comarca de Loulé
'Secretaria .Jodiclal

,ANUNCIO-
'(2.a pobllcBfilo)

'Pelo Juizo de Direito da
"Comarca de Loulé, 2.a sec­

�ão de processos, nos, autos
de execução sumária que
"�osé de Sousa da Conceição
move contra Maria francis'
-ca de Jesus, viuva, domésti­
ca, residente no sítio do Va­
h formoso, António deSou
sada Conceição, viuvo, agr¡­
.cultor, residente no sítio dos
Valados, freguesia de Santa
rBãrbara de Nexe, comarca
de faro; Maria da Concei­
-ção, viuva, doméstica. resi
dente em Cité de Bestion,
-núrnero dois, Paris, Repu­
'illlica francesa; francisco de
Sousa O inçal ves e mulher
Maria da Encarnação Murta,
¡proprietários; residentes no

.sítto da Pedregosa, freguesia
de São Clemente: Manuel de
Sousa Gonçalves, solteiro,
maíor, trabalhador. ausente
<em parte incerta, cujo último
-domícílio conhecido no Pais
foi .uo sítio do B .rrocal de
-A-pra, freguesia de São Cie­
"mente; Joaquina da Conceí­
cão e marido francisco de
Sousa Pencarinha, proprie­
:tários, residentes no sitio da
Campina de Cima, íreguesla
<le São Clemente, correm

<éditos de 20 dias, a contar
da segunda publicação deste
anúncio, citando os credo
\fes desconhecidos, para no

¡prazo de 10 dias, posterior
ao dos éditos, virem à dita
execução deduzir os seus

«íireitos.
'

Loulé; 18 de Junho de 1954
o Chefe da 2.88ecção,

António Ilídio A ssis da Veiga
'Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direi·to, 2.· Substituto

-a) Mauricio S. Monteiro

L E'I A I
,

ASSINEI
DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

p .

ECOS DE '
,

RILOU L IE � � � =SE�_.���_!l,P. Inler!JJe! �U fi ��r,e
e m r e t r a t O - (Contlsuação da 3.' pâgtna]

(Atrasado na Redacçao) ,

fI d I d t·' ,

" exo o oroso a apa ra e
(Continuação da 5.1 pãgtna)

, O d/a de «Corpo de Deus» foi da quase indiferença dos
bslho. Para lá ,seguiram e ali solenemente comemorado nesia lo· algarvios pelos seus probíe ..

Perto se instalaram, manten- calidade, tendo sirio celebrada na
mas, muito se poderia res.

Igreja Matriz missa solene com
do. a visinhança que aqui bumilia pelo Reo. Pároco João Vi- ponsabilizar a imprensa re";'

apreciavam. cente Duarte da Costa. gional.
Mas os novos visinhos, não 'De tarde houve procissão que Significará esta ilacção um

Podiam sofrer que a antiga percorreu as principais ruas, que ataque ou simples censura à
se encontravam juncadas e das [a-

visinha tivesse melhorado a nelas pendiam, colgaduras o que brilhante pleiade dos porta-
sua vida, a mobília da sua deu a Salir um aspecto desusado. -vozes dos concelhos algar­
casa, o seu gô sto pelo vestir No mesmo dia, nama dependen- vios? Bem modesta no nú ..

e pela apresentação, enfim, cia da Igreja, houve uma reunião
mero. no aspecto e até masda Confraria a que presidiu o Rev.

Metabisutfito de Po- todas aquelas melhorias que o Pároco e a que assistiram quase vezes em que sai, essa im­
convívio com gente mais ele- todos os homens inscritos na Ir- prensa tem cumprido e de.

tasslo, em Cristais vada lhe gr�ngejl.ra. :,
mandade do Santíssimo Sacramen- nodadamente a sua missão.

'

. Grossos; Sulfito de Primeiro foi Il "calúnia re- to. foram tratados diversos assun- dado certo brilho e elegân ...

"
' tos com o lim de reorganizar a

S 6 d i O 'fotográfico les à S!J8 honra em cartas mesma e eleger os corpos gerentes: cia à missão de intérpret-e
anidro 48/50 em p6; anónimas dirigrdas ao mari- Foram eleitos os seguintes mem- das manifestaçõ-s e anseios

. do, que, felizmente, compre bros: Presidente, Pedro António espírituals dos algarvios, aoAlumen de potássio, endeudo o. alcance dap at.fa- Guerreiro; Secretário, José Do- registo e elevação das nos-
d d 'mingues da Fonseca i Tesoureiro,em pe ras. gran �s_ ria, só lh es atribuiu e valor Joaquim Gregório sas escassas realizações ar-

AC ETONA de um aviso acêrca da mal E' curioso notar, que estaé das tísticas, à celebração de íel­
,

dade da intenção dos seus Confrarias lega/mente constituidas tos e factos que ínteressam
- ingratos autores. a mais antiga do Mearoe A sua à vida cultural e adminis­

Mas, um dia que iam os agregação à Arquiconfraria de Ro- trativa da Provincia, tern
ma, foi no Pontiticado do Papa

três para o serviço, como de Julio II, conforme consta numa procurado e dignamente ele-

costume, .urn camion de um bula mandada passarpor Sua San- var O nível moral e intelec­

lado, um automóvel fora de tidade em 1550 (êste documento tual do pJVO algarvio, tern
mão, do outro, um momento que é um pergaminho orlado de enfim conduzido a sua vida

iluminuras a côres e impresso em
ide confusão e de-graça, e a latim, encontra-se em bom estado com esforçado sacrif cio e

má sorte do primeiro, origt- de conservação, sendo muito apre- abnegação naquilo que p o­

naram a sua colhida e o cig_do pela sua antiguidade). demos classificar de f xpres­
transporte ao hospital com a = Os I a r

â

p i o s continuam a são sentimental, espiritual e

base do crâneo fracturada. actuar nésta freguesia. tendo pra- lírica da vida algarvia.ticado mais' um roubo Desta vez
-

Na Polícia, os maus visi- foi assaltada a casa da costureira ,Mas, no campo do ínte-

nhos, aconselhados pela in- sr.8 Maria da Conceição Nunes rêsse material. na con] uga­
veja e supõe se que seduzidos donde furtaram toda a roupa que ção de um esforço comum e

Por uma gratificação propos lá se encontrava tanto em peça co- unisono, na congregação de
mo a talhada ou a pronta a entre- fta pelo condutor do automó gar aos clientes cujo valor é su. todos os algarvios na de eza

vel, foram declarar, falsa perior a I 500$00. e exposição persistente dos

mente, que a vítima é que ti = Ainda há bem poucos dias, seus problemas vitais e pre-
vera a culpa. foi praticado um outro roubo, ten- mentes, n a demonstraçãodo sido agredido o dono da casa.

Estas oroezas alarmam os habitan- consciente e concreta de
tes. objectivos imprescin .iíveis,
= Há muito que se Iala na ins- não temos visto mais que

talação de um Posto da G N. R. uma ou outra excepção de­
aqui, pois a sua [alta está a jazer sarticulada, mais que um ou
sentir-se bastante. Certos abusos se-
riam evitados, e haveria até muito outro eco isolado e débil,
mais respeito pela pronriedade ru porventura denunciador de
ral uma boa vontade a querer
Era bom que as entidades com- reagir contra o fatalismo e

�f:��tes providenciessem neste sen-
desânimo que nos oprime e

C. caracteriza e que o meu ami,
go classificou de «desamor
às coisas práticas».

R.P.

SENTIR
de um louletano

(Continuação da 2.1 página)

para tão benemérita seehora .

que espalha píedosamente .�
sua fortuna na prática da
caridade, se não manifes­
tasse publicamente; como

louletano, a mais alta admi­
ração de homem e de pai.

'

Sem intuito de ofender'
tão nobre senhora na sua

modéstia. saúdo-a por tão
bem .saber empregar a es,

mola, e dá-la onde ela real­
mente se tornava necessária
e bem merecida - à «Asso­

ciação de Assistência à Men­
dícidade- que p ela sua ele­
vada 'obra da mais alta si­

gnificação moral, pelos fins
que il inspiram, é bem a

emanação da alma louletan-;
que nunca esquece os infe­
lizes.
Cabe aqui bem aquele su­

blime pensamento de que
-«quem dá aos pobres em­

presta a Deus».
,

Terminando direi: a cari­
dade deve andar no pensa­
mento como' a verdade na

boca de todos.
Avante pela Associação da

Assistência à Mendicidade>.

Augusto C. Bolotinha

NAFTALINA

Importadores

M�nuel �a [Una & Brito,
LIMITADA

Rua de- S. Mamede, 22 - D.

(-:IO Caldas) Telef. 55555

LISE30A.

..........................................--:
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lar
visite os Granrdes Armazens da AYenid�

P--I N-T-O ,.-& ·P·.·E R El RA
Carp-et�s e artigos czm ferro forjado

A BAI,XOS PREÇOS

Mobílias e Estofos
OS roais mOdarnos mOdalOs da móuais a candeeiros em Jerro, JOriadO
Grande colecção de lustres e- candeeiros

Artigos de decoração Malas de todos os tipos
<,

Passadeiras • Colchoaria C a d e i r a s p a r a p r a i a
C a r p e t e s .. T a p e t e s Capachos «Cairo' para au-

O I e a d o s II Per gamoides t o m eS ve i s • B e r ç o s

Tudo por preços fora da concorrência
"Y"elefone a3

............u. , � .

! • • • •
• • • • • • • •

Bem trabalhou e se esfor;

çou a mulher da vítima por
si e pelas pessoas amigas de
influência que moveu, para
qué o seguro paga�se ainu
.trliz açâo para o trsbalho do
seu homem que ficou a so­

frer para sempre de uma in,

c�pacídade mental que ,lhe
tolheu todas as energias. O
testemunho daqueles invejo.
sos lá eslava, cheió de mal­
dade, de veneno, de invep.
Hoje, coitada, d� regresso

à terra natal procura à CU'sta

de pm c:sforço im;arlO f!' al·

qur.brante, sustentar o mari­
do inválido e educar os filhos.
Dizem-me que chega a fazer
serão até às.¡3 da madrugada.

Reporter X

Espingardas V'ENDE-SE'
automóvel Morris em bom
estado.
Tratar com Manuel Fi­

lipe Laginha - AV. José
da CQsta Mealha-Loul� ..

BREDA. 4/5 tiros, com­

pletamente nova.

f R A N C O TE, 2 .canos,
cal. 12, bom estado.

Vende J. Alves, Maria -
Notário - LOULE.



Mocidade
Portuguesa

Despedida
José Simão Guerreiro e

Maria Luiza Sequeira de
Sousa Guerreiro, nãó Ih es

terido sido possivel despe­
dir pessoalmente de todas
as pessoas amigas e de suas

relações, vêm faze 10 por
este meio, oferecendo os

seus limitados préstimos
em Maracay (Venezuela),
onde vão fixar residência.

Maria' JUJe' Valério
sofreu um desastre
de viação
ESTA simpática canço­

netista que tem a pren­
dê-la a Loulé, muito fortes
laços de parentesco, sofreu
no passado dia 11 um la­
mentável desastre, de que,
felizmente, saiu ilesa, com
o que'muito nos regosíja-
mos.

Tet;ldo actuado em Ta­
vira, em companhia dos
conhecidos artistas José
António e Beatriz Fragoso,
aquela artista da rádio re­

g ressava a Lisboa, acom­

panhada ainda de sua mãe.
Ao chegarem à Cova da

Piedade, um ciclista im­
previdente surgiu, por for­
ma que, para.o evitar de
ser colhido, o motorista
teve que manobrar, indo
chocar com um posto de
electricidade.
Maria José Valério, pe­

de-nos para transmitirmos
às numerosas pessoas que
se interessaram pelo seu

estado de saúde, os seus

agradecímentos pelo cui
dado ae afectuosa simpatia
que demonstraram.

.

Alexandrina do Pi]ar
Freitas Carrilho
Missa do 3,° Mês

Maria do Pilar Freitas Cal­
rllho, Maria do Rosário Bar­
ros Car r il h o. Al xandre
Bento Freitas Carrllhn e se­

brinhos, vêm por este melo
partlctpar a todas as pes­
soas amIgas e suas conhe­
clda�, que no próxImo dia
19, pelas 9 horas, será ce­

lebrada na Igrej '1 �htrlz a

Missa do 3.0 mês sufragan­
do a alma de sua saUOosa

parente Alexandrina do Pi­
lar: de Freitas Carrllho, agra·
decendo a todas as pessoas
que se dignem assistir a es­

te piedoso acto.
----- -- �

Nas suas novas instalações da

�ua da Cilrrflira, Il 2 cz 44 il

.' Gráfica Loulelana
continua ao inteiro dispor dos seus Prezados
e do Ex.mo Público para executar co� perfei­

ção, economia e rapidez
todos os trabalhos gráficos

Iluminação da Avenida

José da Costa Mealha
Consta-nos que brevemente vai ser com.

pletamente melhorada a iluminação desta
importante artéria estando a Câmara a es
tudar o novo sistema de instalação, atravez
ao respectivo pelouro e com o auxílio de
entendidos técnicos de Lisboa.

Notícias pessoals liga�elmigo!�elODlé
..................................................................

"
.

'.

Solicitaram a .sua in�c�içã9que o cometeu, entrou em con- na eLiga dos Amigos de Lou-'velescença, o sr; Fernando Ié», mais os Ex.rnos Senhores:'Bolotinha, filho do nosso pre­
zado colaborador e amigo sr;
Augusto Cesar Bolotinha e es­
timado empregado da Compa­
nhia das- Aguas de Lisboa, !:l
quem desejamos pronto res­
tabelecímento,

Aniversários
.

Fazem anos em Julho : �.

Em 14, a' menina Maria Te­
reza Vitorino Pereira.
Em 17, as 'meninas Maria

Clementina Leal Marques e

Maria Teresa Rocheta Cassia-
no. _

Em 19, o sr, Vital Barros
Carrilho.
Em 21, o ar, suvino Valério

Estevens.
Em 23, o menino J08é de

Sousa Silva e a menina Rosa
Maria Serafim Campina.
Em 24, o sr. Prior João Bap­

ttsta Peres, a menina Maria
Antonieta Pires Coelho, os

meninos Jorge Manuel Cristi­
na Seruca, Joaquim Manuel
Cristina Seruca, e a sr." D. Ar·
lete . Mendonça Guerreiro, re­
stdenteem Lisboa.
Em 26, o sr, Jaime de Sousa

Calado.
Em 27, as sr.·s D. Maria das

Dores Oliveira, D. Silvina da
Luz Vinhas, a menina Inãcia
da Conceição de Sousa e o ar,
Manuel António Pina, resi­
dente em Santarém.
Em 29, a sr.- D. Emilia' de

Sousa Oliveira, e o sr, Caai­
miro dos Santos Mata.
Em 30, o menino Joaquim

Manuel Caracol Guerreiro e

as 8r.U D. Maria Joaquina Bar­
racha Mari'ano, residente em

Lisboa, -e D.•Tereza. de Sousa
Vitorin,q Pezeíra,
Em 31, as menínae Almerin·

da da Concei'ção Horta e Ma­
ria Isabel Gonzalez Rocheta,
residen-te em Moçambique.

Nascimento
= No Hospital deste vila, teve

o St u bom s ucesso no passado
dia 5 do corrente, dando à luz
urna criança do Fexo masculino, a
sr.· D. Marra de [esus Sustelo
Quirino, professora oficial. espo­
S8 do sr, Artur Coelho Quirino,
industrfal e m Portela deMcssines.
Os nossos parabéns aos pais,

com votos de longa vida para o
neófito.

Ca$amento
= No pretérito dia 3 de Julho

realizou-se na Igreja Paroquial de
Querença, a cerimónia do casa.
menta da nossa conterrânea sr.­
D. Maria de Lourdes Brito Viegas,
filha do comerciante desta praça
sr, Francisco Viegas Correia e da
sr.· D. Rosa de Brito Barreiros,
com o sr Francisco Guerreiro Ca­
liço, industrial na Venezuela, Iilho
do sr, Joaquim de Sousa Caliço e
da sr." D. Serafina de Jesus.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva o sr. losé Simão Guer­
reiro e sua esposa Ir." D. Maria
Luiza Sequeira Guerreiro e por
parte do noivo' a sr" D. Maria
Correia da Silva e o sr. Manuel de
Sousa Gonçalves.
Aos numerosos convidades foi

servido um fino <copo de água»
.

.

em casa dos pais da noiva, a quePartidas e chegadas presidiu o rev. Prior da M'atriz,
= Em serviço profissional es- amigo dos noivos.

teve entre nÓIJ com curta demora .O jovem casal segue brevemente
o nosso prezado amigo e assínan- para a Venezuela, fixando a sua
te em Lisboa sr, Arquitecto Eu- residência na cidade de Valência,
rico Pinto Lopes, onde o noivo é importante indus-
= Após ter gozado alguns dias trial,

de férias na Colónia de Férias Aos recém-casados desejamos as
da F.N.A.T., regressou da Costa maiores venturas.
da Caparica, acompanhado de sua

esposa e f.lhinha, o nosso preza- Baptisado
do assinante sr António Bento, = Realizou-se na Igrej3 Matriz

. = Cumprtmentãmos fla nossa desta víla, a cerimónia do baptís­
redacção o nosso prezado assi- mo de uma ñlhinha'do nosso pre.

.
nante Em Faro sr. José João da zado aasinante sr. Abílio Simõ s
Ponte e Castro. Pereira e de sua esposa sr.> D.
= Regressou de Lisboa, onde Maria tios Santos Plácido.

passou algum tempo em casa de A neófita, que rec, b u o nome
sua irmã, a sr.' D. Maria de Lour- de Marià Antnníeta Plácido Pe­
des Cristovão da Piedade. re ira, foi apadrinhada pela sr."
= Por a seu pedido ter sido Dr," D. Mana Antonieta Rocha

transferido para Lourenço Mar- Contreíras e pelo sr, Eduardo
ques, seguiu há dias de avião pa- Segundo Silvestre.
ra aquela cidade, o nosso preza- Falecimentos
do asainaute sr. Epitácio Guer-
reiro Amado, hábil mecanico dos = Faleceu nesta vila, no passa-
e T. T.. do dia 5L a sr" D. Maria Viegas de
= Acompanhado lie sua espo- Brito Barracha, filha do sr. Antó·

fla, a nossa conterrâ�ea sr." D•. nio de Brito da Mana Junior e da
Flávia de Sousa Ramos Casagne, sr" D. Maria Bárbara da Piedade
este\le em Loulé com curta. de-

.

de Brito, residentes nesta vila e

mora o nosso prezado assinante viuva 'do sr. ManÍÍel de Brito Bar-
em Lisboa sr, Augusto Cesar Ca- racha.

.

sagne. A extinta, que contava 55 an08
= Ti\lemos o prazer de cum· de idadt', era mãe da sr.a D. Ma·

primenJar na nossa redacção, o nuela Maria de Brito Barracha An­
dedicado' correspondente deste drade e dos srs Manuel e António
jornal. em Salir sr José Viegas de Brito Barracha, comerciante,
Gregório. sogra da sr.- D. Solange Dionisio
= Acompanhado dA sua espo· Barracha e doDsr. António Maria

sa, a nossa conterrânea sr· D. AndraJe de Sousa, comerciante da
Maria Luiza Sequeira de Sousa nossa praça e irmã dassr."S D. Elisa
Guerreiro, partiu para Lisboa, e,Inez de Brito da Mana e do sr.

onde embarcará Plira a Venezue- Manuel Viegas de Brito, sócio da
la, o sr. José Simão Guerreiro, União de Mercearias do Algarve,
importante industri81 em Maracay. L da,
= A fim de em Lisboa se des- = Causou grande consternação

pedir de sua filha que segue para nesta \lila o falecimento do sr.

a. VenEzuela, foi aquela cidade o francisco José Ramos e Barros,
nosso prezado assinante sr. losé proprietário e avaliador fiscal, de
de SOUBa VairiRhos Júnior. 70 anos, ocorrido no dia IO do
-= Também nos deu o prazer corrente, após alguns dias' de

da sua visita, o nosso prezado as- prolongado sofrimento em segui·
sinante em Vendas NO\las sr. Ca· da a uma meHRdrosa operação
pitão Manutl de Sousa. cirúrgica,

.

=. Depoi8 da grave doença Era pe'ssoa muito estimada pe·

POR iniciativa do Cen­
tro Extra-Escolar n,"

1 de Loulé e incluida no

programa de encerramento

das actividades da referida
organização patriótica, rea­
lizou-se no passado dia 27
uma excursão a Silves, com
O objectivo de visitar e apre­
ciar as obras da barragem
em construção na Ribeira
do Arade.
47 filiados tomaram par­

te na excursão sob a direc­
ção do Director do Centro,
sr. José da Luz Guerreiro
que foi coroada do melhor
-exito.
Depois de ouvirem Mis­

sa na histórica Sé daquela
cidade e de apreciarem o

deslumbrante p an or a ma

que se observa dos vestus­

tos castelos, sa borearam,
uma explendída refeição
'nas cómodas instalações da
Cantina: Escolar de Sil­
ves. que é, sem favor, das
melhores organizadas dó
AlgaTVe, devido aos esfor­
ços e acrividade do nosso
conterrâneo ar, .professor
Baptis�.. I

Antes do regresso visita­
ram os rapazes os adian­
tados trabalhos de barra­
gem em cnnsrrucão e que Confie as suas enco­
irá irrigar u�a vasta área, mendas à Gráfica Lou.tendo - se ah demorado a,

'

T · f 2apreciarem as diferentes letana- ele one 16-
Eases e modalidades da Loulé.
grande represa.

------------

No meio do maior entu- tsiasmo e patriótica vibra­
ção, ao som de constantes

marchas e· canções; os ra­

pazes deram bem a nota

de. satisfação com que re­

gressaram aos seus .lares.
E' de registar o alto ní­

vel de comportamento re­

velado por todos os filiados.

. Padre Luís Vieira, Dr: M�.2:
nu-l Rodrigues Correia, An­
tónio Rodrigues Correia, Se.
bastião Martins Peres Go­
mes, Padre Francisco José>
Baptista, José. Filhó da Pie •.

dade (Lisboa); José Barros­
Martins (Silves); José Maria
de Brito Pires (Régua): AI­
varo Clemente da Luz e Ida­
lino Apolónio Cavaco (Ve­
nezuela); José João da Ponte­
e Castro (Faro); Manuel de­
Sousa Pedro e Luis Henri­
qu� de Sousa C Iemenre­
(Loulé); Sérgio Sil vestre Pe·
dro Madeira (Lisboa); Capi­
tão Manuel de Sousa (Ven­
das Novas).

(Continuação da 4." página)

entretid� anda �o.m ae-puqnae
deeportioas se l!oltasse um

pouco mais para oe problemas.
de administração da sua terra
para garantir uma continui­
'dade proqressioa e manter vi-.
vo, ° orgulho de se ser lo�le­
anos».

Com eatas judícíosae como

flagrante8 declarações pres-.
tadas ao jornal «A Voz de Lou­
lé», pelo ilustre algarvio e De.
putado da Nação, sr. Coronel
Manuel de Sousa R08al Júnior..
ãcerca de alguns problemas
maía premetentes deate.Al­
garve esquecido, damos por­
finda a entrevista, endereçan­
do, desta tribuna, a tão díatín­
to repreaentante do Algarve..,
na Assembleia Nacional, corn
oa n08808 mats profundoe
agradecímemos, os mais sín­
ceros protestos de m u i t a
admiração e de amisade.
Lisboa, Julho - 1954

t
Agradecimento
Na impossibilidade de o

f zer pessoalmente, a familia
de Maria Viegas de Brito­
Barracha, vem per esta for­
ma expressar o seu profundo>
reconhecimento a: todas as

pessoas que, de qualquer
forma, se interessaram pela
marcha da doença que a vi­
timou e às que se.dignaram
_acompanhá·la à sua última
morada e endereç'aram pe­
samf's.

las suas belas qualidad€s de C6-'
rácter e o StU funeral constitu;u;
uma grande e sentida manifesta­
ção de p: zar.
Era casado com a sr." D, Rosa·

Martins Ramos e Barros e pap
dos nOSS08 prezados amiS/os srs ..

Francisco José Ramos e Barros­
Júnior, 2.· oficial da Agencia da'
Caixa Geral de Depósitos, nests>
\lila, José francisco Ramos e

B a r r o s, proprietário e Anibal:
Martins Ramos e Barros, funcio··
nário de Finanças e da sr D. Ma­
ria das DQres Ramos e Barros,
Guerreiro.

.

A's familias enlutadas endere­
ça cA Voz de Loulé. sentidas>
s;ondolellciaB. .


